ANTRO
1 - Um cio copiosíssimo
Repousa de modo fulminante em mim 
- E eu vorazmente nele.
Sêmen inorgânico com tampa de feixe flexível,

Que ainda se agoniza ébrio, inexato,
Porque descansa coagulado, mofado, 
Poeticamente confuso; e, porque qual sexo mal digerido, 

Permanece como animal estéril, negrejado,
Que nem angina encharcada de fim. 

Ai... Tudo (nesse antro de cio) se amarelou 
Feito âmago turvo, 

Tudo (nesse cio esburacado) se aposentou 
Feito memória de devedor
Agonizando diante da soma derradeira 

De seu próprio cobrador.
.......................

2 - Ora!
Ao encamisar-se pela camisa de Vênus, 
Vejo que êle (o cio de mim) ejacula pela língua 
E ainda emporcalha o céu...
Vejo que êle (o cio de mim) bebe o néctar de Vênus 
E ainda anarquiza o mel...
Vejo que êle (o cio de mim) rouba o vinho de Baco 
E ainda contamina o fel...
Vejo que êle (o antro de mim) entorta as curvas de Afrodite 
E ainda babuja o cio...
Vejo que êle (o antro de mim) abarca uma imensurável pressa 
Em atravessar o deserto para dizer que me quer,
Ainda que em sentido anti-horário,
Ainda que contrário a tudo aquilo que se emporcalha 
No mormaço de Ti... 

.......................

3 - Ora!

Caminho serenamente entre o burburinho e a pressa,
Recordando-me que há sempre poesia no silêncio...
Ora! Se as palavras não são entendíveis, 
Não é pretexto palpável para não pronunciá-las ao fim...
Que formidáveis são os soberbos palavrões poéticos, 

Se não fôsse a compleição imutável das orações gozosas!
Se os últimos poetas não são publicáveis
Não é carne-mofo para não querê-los untados
Afinal, que destino teria a última lágrima
Desse tempo comum de nós?
Ora! 
Bem verdade, é.
Se não fôsse a volúpia dos poetas agonizantes,
Colheria os cactos com meus olhos para sentir 
A dor dos arqueiros e a amolada rapidez 
De suas lanças.
Benny Franklin

